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explorando o ChatGPT como ferramenta de pesquisa 
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O objetivo deste artigo é explorar o uso da inteligência artificial (IA), especificamente a versão 

gratuita do ChatGPT-4, como ferramenta de pesquisa e suporte educacional no ambiente 

escolar. O estudo busca entender as implicações da implementação dessa tecnologia em sala de 

aula, considerando o potencial impacto sobre a substituição de professores e a qualidade do 

ensino. Com base na crítica de John Searle à inteligência artificial e nos estudos do cientista 

brasileiro Miguel Nicolelis, busca-se elucidar os limites dessa tecnologia, no que tange ao 

ensino de Língua Portuguesa, mais especificamente no que se refere à Literatura. O método 

utilizado envolveu a realização de uma série de testes com a IA para avaliar sua precisão e 

coerência na geração de respostas sobre conteúdos literários, baseados em obras canônicas 

frequentemente estudadas no currículo da educação básica brasileira. Os resultados indicam 

que o ChatGPT-4 apresentou diversas inconsistências e erros factuais nas respostas geradas, o 

que evidencia suas limitações como ferramenta educacional. Entre os problemas identificados, 

estão a atribuição incorreta de citações literárias e a distorção de aspectos importantes de 

enredos de obras literárias, que poderiam induzir estudantes a erros de interpretação. A 

conclusão deste estudo preliminar é que, embora o ChatGPT-4 possa oferecer suporte na 

automação de tarefas simples e na geração de resumos, sua utilização no contexto educacional 

deve ser feita com cautela. Os alunos precisam ser orientados a usar criticamente essas 

ferramentas, desenvolvendo habilidades para diferenciar informações precisas de dados 

distorcidos, intencionalmente ou não.  
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